
BOLETIM SOCIAL DO MARANHÃO
v .  4  n .  1  -  Auxíl io Emergencial:  um balanço após o f im do programa
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Contabilizou-se no Brasil pelo menos 

64,7 milhões1 de beneficiários 

do auxílio emergencial, movimentando 

R$ 339,1 bi em parcelas ao longo 

de 2020 e 2021

1Na 1ª fase, a qual apresentou maior quantitativo de beneficiários

² Com exceção do Rio Grande do Norte, na 2ª fase, onde maior 
parte dos beneficiários eram ExtraCad

Fonte dos dados: Portal da Transparência do Governo do Estado; IBGE; Ministério do Trabalho; Ministério da Cidadania/VisDATA

DIMENSÃO DO AUXÍLIO EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO, PIB E OUTRAS TRANSFERÊNCIAS
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Brasil Nordeste Maranhão

Em 2012, 55,9% dos maranhenses estavam abaixo 

da linha de pobreza (US$ 5,50/dia) e 18,4%, da 

de extrema pobreza (US$ 1,90/dia). Em 2020, 

esse número caiu para 48,3% e 14,4%, 

respectivamente.
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Você sabia?
O valor do auxílio na sua primeira fase (R$ 600 e R$ 1.200) ultrapassava a linha de pobreza de US$ 5,50/dia, equivalente a R$ 450 mensais, segundo o IBGE.

A desigualdade de renda, medida 

pelo índice de Gini, reduziu 
significativamente em 2020. Por 

outro lado, numa simulação em 

que se desconsidera os benefícios 

sociais na composição da renda, 

constatou-se a situação inversa.

Fonte dos dados: Síntese de Indicadores Sociais

POBREZA E DESIGUALDADE DE RENDA

PIB: Produto Interno Bruto. PBF: Programa Bolsa Família. AR: Aposentadoria Rural. BPC: Benefício de Prestação Continuada. TC: Transferências Constitucionais.

Fonte dos dados: Portais de Governo e Agências de Notícias

AUXÍLIOS E AÇÕES DOS GOVERNOS DAS UFs

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

O Maranhão foi a segunda UF 
onde se constatou mais auxílios 

de iniciativa estadual, atrás 
apenas de São Paulo

Auxílios concedidos pelo Governo do Estado 
do Maranhão

1. Auxílio aos Catadores de material reciclável;
2. Auxílio para bares e restaurantes;
3. Auxílio aos Artistas da Grande Ilha;
4. Auxílio para Guias de Turismo;
5. Auxílio aos Transportes Turísticos;
6. Auxílio aos Trabalhadores do Setor de Eventos;
7. Auxílio Combustível aos taxistas, mototaxistas 
e motoristas de aplicativos;
8. Vale gás;
9. Auxílio para Agências de Viagens;
10. Auxílio Cuidar;
11. Auxílio aos Servidores Estaduais;
12. Auxílio ao Setor Cultural (Lei Aldir Blanc).

PARA VER O CONTEÚDO NA ÍNTEGRA
ACESSE O BOLETIM PELO SITE DO IMESC

WWW.IMESC.MA.GOV.BR

1ª
5 parcelas de R$ 600, R$ 1.200 ou R$ 1.800, 
abr/20 - ago/20

2ª 4 parcelas de R$ 300 ou R$ 600, R$ 900, 
set/20 - dez/20

3ª
5 parcelas de R$ 150, R$ 250 ou R$ 375, 
abr/21 - out/21

É possível identificar três fases do benefício:

São Paulo foi a UF que registrou maior 
valor repassado: R$ 62,5 bilhões
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VALOR TOTAL REPASSADO PELO AUXÍLIO EMERGENCIAL

(em R$ bilhões)

Sudeste e Nordeste receberam 70,4% do 

valor total aprovado pelo AE

O Maranhão ocupou o topo do ranking 

na relação AE/PIB, em 2020 e 2021

Maranhão ficou na 7ª posição 

entre as UFs com maior cobertura do AE 
em relação à sua população 

(36,8%)

AE EM RELAÇÃO AO PIB E OUTRAS TRANSFERÊNCIAS NO BRASIL E MARANHÃO 

(% valor repassado do AE/(PIB ou valor repassado de outras transferências))
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Mais da metade dos municípios 

elencados entre os 100 municípios 

brasileiros com mais 

representatividade na relação 

AE/PIB foram maranhenses 

(51), na primeira fase do auxílio, com 

destaque para Serrano do 
Maranhão e Central do 
Maranhão que ocuparam as 

duas primeiras posições.

Expansão e criação de programas do 
Governo do Estado do Maranhão

1. Programa Cheque Minha Casa;
2. Programa Mutirão Rua Digna;
3. Programa Minha Casa Melhor;
4. Aluguel no Centro;
5. Programa Comida na Mesa;
6. Programa Mais Renda;
7. Programa Maranhão Forte;
8. Programa Trabalho Jovem;
9. Programa Agente Jovem Ambiental;
10. Programa Agente de Desenvolvimento Rural 
Quilombola;
11. Projeto de Trabalho Técnico e Social.

Fonte dos dados: Portal da Transparência do Governo do Estado

QUANTIDADE DE BENEFICIÁRIOS E VALOR REPASSADO

QUANTIDADE  DE BENEFICIÁRIOS POR FASE  E PERCENTUAL POR ENQUADRAMENTO
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Em todas as fases, mais da metade dos beneficiários do AE pertenciam ao ExtraCad
 Já em todos os estados² do Nordeste, a maior 

parte deles fazia parte do Bolsa Família.

64
,7

(em milhões)

COBERTURA POPULACIONAL DO AUXÍLIO EMERGENCIAL

(% beneficiários/população)

20 24 28 32 36 40%

Estados do Norte e Nordeste apresentaram a maior 
cobertura do Auxílio Emergencial em relação à população, 

na primeira fase

Maranhão foi a UF com maior 
número de beneficiários do AE 

inscritos no Bolsa Família

Maranhão recebeu R$ 13,4 bilhões 
durante o AE


